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RESUMO:
O artigo investiga como o ensino de Arte nas 
escolas públicas pode incorporar a arte ur-
bana como expressão estética, social e po-
lítica, analisando sua potência como forma 
de resistência cultural no cotidiano dos es-
tudantes. O texto tem como objetivo com-
preender de que modo manifestações como 
grafite, muralismo, intervenções visuais e 
performances de rua podem dialogar com 
a realidade escolar, ampliando repertórios 
culturais e fortalecendo identidades juvenis. 
Para isso, emprega pesquisa bibliográfica e 
análise de práticas pedagógicas que articu-
lam arte, território e experiências do coti-
diano, considerando autores que discutem 
cultura visual, educação estética e políticas 
culturais. Nesse sentido, o estudo caracte-
riza-se como uma revisão bibliográfica que 
reúne, analisa e interpreta produções aca-
dêmicas, artigos científicos, livros e docu-
mentos oficiais relacionados ao ensino de 
Arte nas escolas públicas e às manifestações 
de arte urbana. A pesquisa organiza diferen-
tes perspectivas teóricas para compreender 
como grafite, muralismo, performances e in-
tervenções visuais são abordados pela litera-
tura, identificando convergências, tensões e 
contribuições para a construção de práticas 
pedagógicas que dialoguem com o cotidia-
no dos estudantes. Ao mobilizar referências 
variadas, a revisão possibilita compreender 
o estado da arte sobre o tema, evidencian-
do debates atuais, lacunas existentes e ca-
minhos possíveis para incorporar a poética 
do cotidiano e a resistência cultural ao cur-
rículo escolar. O método centra-se na inter-
pretação crítica de produções urbanas e na 
observação de projetos escolares que utili-
zam a arte urbana como recurso formativo, 
especialmente em contextos periféricos. O 
estudo evidencia que a integração da arte 
urbana ao currículo fortalece o protagonis-
mo dos estudantes, valoriza saberes locais 
e amplia a leitura crítica do espaço público, 
contribuindo para uma educação mais sen-
sível, significativa e alinhada às realidades 
socioculturais da comunidade escolar. Con-

clui que a poética do cotidiano, quando aco-
lhida pela escola, potencializa práticas de 
resistência, memória coletiva e construção 
identitária, permitindo que a Arte se torne 
um campo de reflexão e criação que ultra-
passa os limites da sala de aula. Além disso, 
destaca que o trabalho com arte urbana nas 
escolas públicas favorece o desenvolvimen-
to de competências expressivas e de percep-
ções estéticas mais amplas, incentivando a 
autonomia intelectual e o protagonismo es-
tudantil. Como considerações finais, afirma 
que a presença da arte urbana no ensino de 
Arte promove inclusão, sentido de pertenci-
mento e reconhecimento da diversidade cul-
tural presente nos territórios, contribuindo 
para que os estudantes se percebam como 
sujeitos criadores e agentes transformado-
res do espaço onde vivem.
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ABSTRACT: 
This article analyzes the presence of ur-
ban art in public schools by examining how 
everyday aesthetics and cultural resistance 
shape students’ learning experiences. Its 
objective is to discuss how graffiti, mura-
lism, and other urban visual expressions can 
strengthen identity, belonging, and social 
awareness within the school environment. 
Based on a bibliographic review, the study 
articulates theoretical perspectives that hi-
ghlight the pedagogical potential of urban 
art in promoting critical thinking and cultural 
appreciation. The findings indicate that inte-
grating everyday poetics into Art Education 
contributes to more meaningful, contextu-
alized, and culturally responsive teaching 
practices in public education.
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A presença da arte urbana no contexto esco-
lar tem se destacado como um campo fértil 
para a compreensão das manifestações cul-
turais que emergem do cotidiano e dos terri-
tórios onde as escolas públicas estão inseri-
das. Ao refletir sobre a poética do cotidiano, 
representada por expressões como o grafi-
te, o muralismo e outras linguagens visuais 
produzidas nos espaços urbanos, torna-se 
possível reconhecer que a escola não está 
dissociada das narrativas que circulam fora 
de seus muros. 
Nesse sentido, a discussão sobre “A Poéti-
ca do Cotidiano: Arte Urbana e Resistência 
Cultural” permite compreender como essas 
manifestações atuam não apenas como ex-
pressão estética, mas também como forma 
de resistência, afirmação identitária e diálo-
go com realidades frequentemente invisibi-
lizadas.
A problemática que orienta este estudo con-
centra-se na seguinte questão: de que ma-
neira a arte urbana pode contribuir para a 
formação crítica, cultural e social dos estu-
dantes das escolas públicas, considerando 
as desigualdades históricas e territoriais que 
marcam seus cotidianos? Essa indagação 
torna-se relevante na medida em que mui-
tas práticas artísticas presentes nos territó-
rios não são valorizadas no currículo escolar, 
o que limita o reconhecimento da diversida-
de cultural e das potências expressivas que 
compõem o universo dos estudantes.
A justificativa para esta pesquisa baseia-se 
na necessidade de ampliar o debate sobre 
práticas pedagógicas que dialoguem com a 
realidade dos educandos, valorizando suas 
vivências, referências simbólicas e repertó-
rios culturais. 
A arte urbana, ao emergir como expressão 
coletiva e como instrumento de resistência 
frente aos processos de marginalização de 
determinados grupos, oferece possibilida-
des significativas para o ensino de Arte, es-
pecialmente quando compreendida como 
linguagem capaz de promover leitura de 
mundo, criticidade e autonomia criadora. 
Assim, discutir sua inserção nas escolas pú-
blicas constitui um passo importante para 
fortalecer uma educação mais plural, demo-
crática e sensível às múltiplas identidades 
presentes nas comunidades escolares.

Nesse contexto, o objetivo deste artigo é 
analisar o papel da arte urbana no cotidia-
no das escolas públicas, investigando como 
suas linguagens e significados podem ser 
incorporados às práticas pedagógicas e aos 
processos de aprendizagem dos estudan-
tes. Busca-se também compreender de que 
forma a poética do cotidiano contribui para 
o desenvolvimento de competências estéti-
cas, culturais e críticas, articulando teoria e 
prática por meio de uma revisão bibliográfi-
ca que explora diferentes autores e perspec-
tivas. 
Dessa maneira, pretende-se oferecer subsí-
dios que ampliem o entendimento sobre a 
relação entre arte, cultura e resistência no 
âmbito da educação pública brasileira.
2.	 DESENVOLVIMENTO

2.1 ARTE URBANA E POÉTICA DO COTIDIANO 
NAS ESCOLAS PÚBLICAS

A arte urbana tem se consolidado como um 
campo de conhecimento capaz de promover 
diálogos significativos entre escola, território 
e cultura contemporânea. Nas últimas déca-
das, manifestações como grafite, estêncil, 
muralismo e intervenções visuais tornaram-
-se linguagens expressivas que comunicam 
tensões sociais, narrativas marginalizadas e 
resistências coletivas. 
Para Ferreira (2021), a arte urbana constitui 
uma estética que emerge das ruas e reflete 
os conflitos e potências da vida social. Assim, 
sua presença no contexto escolar amplia 
possibilidades de leitura crítica do mundo e 
contribui para a construção de identidades 
plurais.
No cotidiano das escolas públicas, a aproxi-
mação com a arte urbana é uma oportunida-
de de reconhecer que estudantes carregam 
repertórios culturais que não se limitam ao 
que está previsto no currículo oficial. Con-
forme afirma Canclini (2019), práticas cultu-
rais híbridas revelam modos de ser e de pro-
duzir sentido que não podem ser ignorados 
pelas instituições educativas. Ao integrar as 
linguagens urbanas ao ensino de Arte, o pro-
fessor estabelece pontes entre conhecimen-
to escolar e experiências vividas, fortalecen-
do a relevância da educação para a vida dos 
estudantes.
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A poética do cotidiano, nesse contexto, apa-
rece como um conceito central para compre-
ender a dimensão sensível e crítica das pro-
duções artísticas urbanas. De acordo com 
Bachelard (2018), o cotidiano é espaço de 
memória, imaginação e afetos, sendo tam-
bém palco de tensões e disputas simbólicas. 
Quando a escola reconhece essa dimensão, 
ela se torna capaz de enxergar o território 
como um lugar de aprendizagem estética e 
cultural.
A arte urbana também revela processos de 
resistência cultural que atravessam grupos 
historicamente marginalizados. Segundo Sil-
va (2017), o grafite pode ser compreendido 
como uma forma de insurgência visual que 
denuncia desigualdades e reivindica presen-
ça nos espaços urbanos. Incorporar essas 
narrativas ao currículo escolar significa va-
lorizar vozes que, por muito tempo, perma-
neceram invisibilizadas dentro da própria 
escola.
Além disso, a presença da arte urbana nas 
práticas pedagógicas estimula o pensamen-
to crítico. Giroux (2021) enfatiza que a edu-
cação crítica deve promover a capacidade 
de questionar estruturas sociais e culturais 
que moldam a vida cotidiana. Quando es-
tudantes analisam murais, intervenções ou 
mensagens urbanas, eles são incentivados 
a interpretar relações de poder, disputas 
de território e discursos políticos que fazem 
parte da paisagem urbana.
A leitura das imagens urbanas, portanto, 
vai além da fruição estética; ela se transfor-
ma em instrumento de análise social. Para 
Dondis (2015), a alfabetização visual é fun-
damental para compreender significados 
implícitos na comunicação contemporânea. 
Trabalhar essas competências no ambiente 
escolar favorece a formação de leitores críti-
cos e conscientes de seu papel na sociedade.
No ambiente escolar, a arte urbana tam-
bém cria oportunidades de pertencimento. 
Pesquisas de Santos (2022) mostram que 
projetos educativos envolvendo grafite for-
talecem vínculos entre estudantes e o espa-
ço escolar, especialmente quando as produ-
ções são realizadas de forma colaborativa. 
Ao participarem de intervenções artísticas 
na escola, os estudantes enxergam o espaço 
como lugar de expressão e construção cole-

tiva.
Outro aspecto relevante é o potencial da 
arte urbana para promover a valorização da 
diversidade cultural. Hall (2016) destaca que 
identidades são processos em constante 
construção, e a cultura desempenha papel 
central nesse movimento. Ao analisar as di-
ferentes estéticas presentes nos muros das 
cidades, os estudantes compreendem que 
múltiplas identidades convivem e dialogam 
nas ruas, desafiando estereótipos e precon-
ceitos.
Além da análise visual, a prática com arte ur-
bana nos projetos escolares favorece apren-
dizagens interdisciplinares. Segundo Her-
nández (2020), metodologias que articulem 
arte e cultura visual promovem abordagens 
mais amplas e contextualizadas, integrando 
história, geografia, língua portuguesa e ciên-
cias sociais. Essas conexões permitem que o 
ensino de Arte ultrapasse a dimensão técni-
ca e alcance temas sociais complexos.
A arte urbana também contribui para a am-
pliação do repertório estético dos estudan-
tes. Para Dewey (2010), experiências estéti-
cas são essenciais para o desenvolvimento 
da sensibilidade e da percepção. O contato 
com diferentes expressões urbanas estimu-
la novas formas de observar, imaginar e in-
terpretar o mundo ao redor.
Outro ponto fundamental é o caráter dia-
lógico da arte urbana. Freire (2016) reforça 
que toda prática educativa deve partir do 
diálogo e da escuta ativa. Quando os profes-
sores utilizam murais e grafites para iniciar 
conversas sobre cotidiano, cidade, desigual-
dades ou cultura, eles criam condições para 
que os estudantes compartilhem suas vivên-
cias e produzam sentidos coletivos.
No entanto, a relação entre escola e arte ur-
bana ainda enfrenta desafios, especialmen-
te no que diz respeito ao preconceito social 
que associa o grafite ao vandalismo. Para Zil-
ler (2020), essa estigmatização resulta da in-
compreensão histórica sobre o papel social 
da arte urbana e sua função comunicativa. O 
ambiente escolar, ao desconstruir esses mi-
tos, contribui para uma compreensão mais 
ampla das expressões culturais juvenis.
A formação docente também desempenha 
papel essencial nesse processo. Estudos de 
Barbosa (2015) apontam que muitos profes-
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sores ainda se sentem inseguros ao traba-
lhar temas contemporâneos da cultura vi-
sual, seja pela falta de formação específica 
ou pela ausência de materiais pedagógicos 
adequados. Investir em formação continua-
da é fundamental para que o ensino de Arte 
acompanhe as transformações da socieda-
de.
Outro aspecto que merece destaque é o im-
pacto emocional da arte urbana no contexto 
escolar. Segundo Nunes e Braga (2021), pro-
duções coletivas de grafite fortalecem a au-
toestima dos estudantes, pois reconhecem 
seus talentos e suas manifestações identitá-
rias. Essa dimensão emocional é fundamen-
tal para o desenvolvimento integral e para a 
construção de uma escola mais acolhedora.
Além de favorecer o diálogo, a arte urbana 
estimula a criatividade e a expressão pes-
soal. Csikszentmihalyi (2014) defende que 
processos criativos contribuem para o de-
senvolvimento de autonomia, motivação e 
protagonismo. Ao envolver estudantes em 
práticas de intervenção artística, a escola 
apoia o desenvolvimento de competências 
fundamentais para a vida e para a participa-
ção social.
A articulação entre escola e território é outro 
elemento importante. Para Arroyo (2017), 
compreender a escola como parte do ter-
ritório implica reconhecer que o ambiente 
urbano influencia diretamente as vivências, 
aprendizagens e identidades dos estudan-
tes. A arte urbana torna visível esse diálo-
go, possibilitando que a escola se conecte 
ao entorno e produza práticas pedagógicas 
contextualizadas.
Também é relevante destacar que a arte 
urbana pode estimular debates sobre cida-
dania. Segundo Torres (2020), intervenções 
artísticas nos espaços públicos convidam à 
reflexão sobre o direito à cidade, à memó-
ria e à participação social. Quando essas dis-
cussões chegam à sala de aula, fortalecem 
a consciência crítica e o engajamento dos 
estudantes com questões sociais contempo-
râneas.
Por fim, a incorporação da poética do coti-
diano na escola contribui para democratizar 
o acesso à arte e à cultura, principalmente 
em contextos marcados pela desigualdade. 
Como afirma Bourriaud (2019), a arte rela-

cional abre espaço para interações sociais 
que fortalecem o senso de comunidade. As-
sim, quando a escola reconhece o valor da 
arte urbana e a integra ao processo educa-
tivo, promove uma educação mais humana, 
significativa e conectada às realidades dos 
estudantes.

2.2 ARTE URBANA, EDUCAÇÃO ESTÉTICA E 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA ESCOLA PÚBLI-
CA

A inserção da arte urbana no contexto es-
colar exige uma compreensão aprofundada 
sobre o papel da educação estética na for-
mação dos estudantes. Para Dewey (2010), 
a experiência estética é fundamental para 
que o sujeito desenvolva sensibilidade, per-
cepção e capacidade interpretativa. Quan-
do a escola incorpora elementos visuais da 
cidade, ela amplia as formas de aprender e 
permite que os estudantes estabeleçam re-
lações significativas entre arte, vida e terri-
tório.
Nesse sentido, a arte urbana se apresenta 
como uma linguagem privilegiada para tra-
balhar processos educativos que valorizem 
a cultura visual. Hernández (2020) argumen-
ta que a análise de imagens contemporâne-
as exige metodologias críticas que conside-
rem circulação, contexto e intencionalidade. 
Ao trazer o grafite, o muralismo e as inter-
venções urbanas para a sala de aula, o pro-
fessor amplia o repertório estético dos estu-
dantes e promove debates relevantes sobre 
identidade e sociedade.
Outro fator central é a aproximação en-
tre escola e território. A ideia de “educação 
como prática social”, defendida por Freire 
(2016), reforça que o conhecimento não se 
limita ao espaço formal da sala de aula, mas 
é construído a partir das vivências do sujeito 
em seu contexto sociocultural. Projetos que 
utilizam a arte urbana como referência es-
tabelecem conexões entre o cotidiano dos 
estudantes e os conteúdos escolares, forta-
lecendo o sentido da aprendizagem.
Além disso, a arte urbana incentiva o de-
senvolvimento da leitura crítica de mundo. 
Para Giroux (2021), práticas pedagógicas 
que dialogam com a cultura contemporânea 
contribuem para formar sujeitos capazes de 
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interpretar discursos, questionar injustiças 
e participar ativamente da vida social. Ao 
analisar obras urbanas presentes no bairro 
da escola, os estudantes aprendem a identi-
ficar mensagens políticas, demandas sociais 
e disputas de poder expressas nas paredes 
da cidade.
A presença dessas manifestações na escola 
também contribui para fortalecer vínculos e 
promover pertencimento. Estudos de San-
tos (2022) mostram que projetos colaborati-
vos de grafite escolar aumentam a participa-
ção dos estudantes e transformam a relação 
deles com a instituição. Quando a escola se 
abre para as expressões culturais urbanas, 
ela reconhece e legitima as identidades juve-
nis, contribuindo para a construção de uma 
ambiência mais acolhedora.
Outro aspecto importante é o papel da arte 
urbana na construção de narrativas de re-
sistência. Segundo Silva (2017), as manifes-
tações visuais das ruas expressam histórias 
que emergem das margens sociais e de-
nunciam desigualdades. Ao trabalhar essas 
narrativas na educação pública, o professor 
possibilita que os estudantes compreendam 
como grupos subalternizados utilizam a arte 
para reivindicar direitos e combater exclu-
sões.
Essa abordagem também favorece discus-
sões sobre diversidade cultural. Hall (2016) 
aponta que as identidades culturais são 
múltiplas e atravessadas por processos his-
tóricos e sociais. Analisar diferentes estilos 
e produções urbanas ajuda os estudantes a 
reconhecer a pluralidade estética presente 
nas cidades, combatendo estereótipos e for-
talecendo uma perspectiva intercultural.
No entanto, o trabalho com arte urbana no 
currículo escolar ainda enfrenta desafios es-
truturais. Conforme Barbosa (2015), muitos 
professores de Arte não tiveram, em sua 
formação inicial, contato com metodologias 
relacionadas à cultura visual ou às expres-
sões artísticas contemporâneas. Essa lacuna 
demanda políticas de formação continuada 
que qualifiquem a prática docente e am-
pliem o repertório pedagógico.
Além disso, a resistência institucional tam-
bém pode dificultar a implementação de 
projetos dessa natureza. Ziller (2020) argu-
menta que o grafite, historicamente, foi as-

sociado ao vandalismo, e essa visão ainda 
persiste em parte da sociedade. Para supe-
rar essa barreira, é fundamental que a es-
cola desenvolva ações de sensibilização que 
evidenciem o caráter artístico, comunicativo 
e cultural da arte urbana.
A arte urbana também possibilita práticas 
pedagógicas interdisciplinares. Hernández 
(2020) destaca que projetos baseados na 
cultura visual articulam conhecimentos de 
História, Línguas, Ciências Humanas e Tec-
nologias. Ao trabalhar murais e intervenções 
urbanas, o professor pode discutir temas 
como memória, mobilidade urbana, desi-
gualdade social, comunicação e cidadania. 
Essa abordagem amplia horizontes e torna a 
aprendizagem mais significativa.
Além das práticas teóricas, vivências práti-
cas de criação são fundamentais para o ensi-
no de Arte. Csikszentmihalyi (2014) defende 
que a experiência criativa contribui para o 
desenvolvimento da autonomia, do protago-
nismo e da motivação interna. Propor ativi-
dades de estêncil, lettering ou muralismo es-
colar, por exemplo, estimula o envolvimento 
ativo dos estudantes e promove aprendiza-
gens sensíveis e colaborativas.
Outro aspecto relevante é o papel da arte 
urbana na expressão emocional dos estu-
dantes. Nunes e Braga (2021) afirmam que 
práticas artísticas coletivas contribuem para 
a saúde emocional, pois permitem expres-
são, escuta e elaboração de experiências 
vividas. A escola pública, ao valorizar essas 
expressões, mobiliza uma pedagogia mais 
humana e conectada às necessidades reais 
dos estudantes.
Também é importante compreender o en-
sino de arte urbana como ferramenta para 
educação cidadã. Torres (2020) ressalta que 
intervenções visuais nos espaços públicos 
convocam reflexões sobre o direito à cidade, 
à memória e à participação social. Ao trazer 
esses debates para o ambiente escolar, o 
professor fortalece o senso crítico e o enga-
jamento dos jovens com questões sociais.
A educação estética baseada em arte urba-
na também contribui para a promoção da 
equidade. Segundo Arroyo (2017), políticas 
educativas comprometidas com justiça so-
cial devem valorizar saberes populares e 
práticas culturais historicamente marginali-
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zadas. A escola pública, ao reconhecer a for-
ça da arte urbana, combate desigualdades 
simbólicas e amplia o acesso à cultura.
A análise das poéticas urbanas também fa-
vorece processos de leitura e escrita. Dondis 
(2015) aponta que a alfabetização visual tem 
papel essencial na comunicação contempo-
rânea. Trabalhar imagens urbanas estimula 
competências interpretativas que são fun-
damentais para todas as áreas do conhe-
cimento, inclusive para a compreensão de 
textos verbais.
Outro ponto significativo é a importância do 
diálogo entre professor e estudante. Frei-
re (2016) afirma que o ensino só se efetiva 
quando há escuta sensível e construção co-
letiva do conhecimento. A arte urbana, car-
regada de significados do cotidiano dos jo-
vens, é um caminho potente para promover 
conversas que aproximam escola e realida-
de.
Por fim, integrar a arte urbana ao currículo 
da escola pública implica reconhecer que 
a educação deve dialogar com as transfor-
mações sociais e culturais atuais. Bourriaud 
(2019) destaca que a arte contemporânea se 
caracteriza pela produção de relações e in-
terações. Assim, quando a escola utiliza as 
linguagens urbanas para construir práticas 
pedagógicas, ela se torna um espaço vivo, 
conectado ao mundo e capaz de promover 
experiências significativas de aprendizagem.

2.3 Arte Urbana como Experiência Estética e 
Crítica no Cotidiano Escolar

O estudo da arte urbana no contexto das 
escolas públicas possibilita repensar os mo-
dos de construção do conhecimento estéti-
co, aproximando a expressão artística das 
vivências dos estudantes. Nesse sentido, o 
cotidiano escolar torna-se um espaço privi-
legiado para dialogar com linguagens que 
nascem da rua, das periferias e das dinâmi-
cas culturais contemporâneas. Para Hernán-
dez (2020), as práticas pedagógicas em arte 
precisam considerar a experiência visual 
que circula nos espaços urbanos, reconhe-
cendo sua potência formativa e social.
A arte urbana, quando inserida no ambien-
te escolar, amplia o repertório cultural dos 
alunos ao apresentar formas de criação que 

extrapolam os suportes tradicionais. O gra-
ffiti, o muralismo e as intervenções visuais 
possibilitam leituras sociais críticas, per-
mitindo que os estudantes reflitam sobre 
desigualdade, pertencimento e identidade. 
Dewey (2010) destaca que a experiência es-
tética se constitui na relação entre sujeito e 
ambiente, o que reforça a importância de 
considerar o espaço urbano como campo de 
aprendizagem.
A escola pública, por sua diversidade socio-
cultural, mostra-se como espaço adequado 
para a exploração dessas linguagens. Como 
afirma Martins (2018), a arte deve ser tra-
balhada a partir das referências que fazem 
sentido para os alunos, reconhecendo que 
a cultura visual local é parte constitutiva de 
sua formação cidadã. Assim, trazer a arte ur-
bana para a sala de aula significa também 
legitimar a produção artística das comunida-
des.
Além de possibilitar novas experiências es-
téticas, a arte urbana fortalece a construção 
da identidade coletiva, sobretudo entre jo-
vens que vivem em territórios marcados por 
desigualdades. Segundo Silva (2017), o graf-
fiti emergiu historicamente como forma de 
afirmação política e territorial, simbolizando 
resistência diante das condições sociais ad-
versas. Ao trazer essa linguagem para a es-
cola, abre-se espaço para reflexões profun-
das sobre racismo, desigualdade e violência 
urbana.
Outro aspecto relevante é o caráter partici-
pativo da arte urbana. Diferentemente das 
obras expostas em museus e galerias, o mu-
ral e a intervenção de rua são produzidos 
para dialogar com a comunidade. Knauss 
(2019) afirma que essa arte é essencial-
mente comunicativa, pois busca provocar, 
denunciar ou sensibilizar transeuntes. Na 
escola, esse diálogo estimula processos co-
laborativos de criação entre estudantes e 
professores.
A leitura crítica das imagens é uma habili-
dade fundamental na contemporaneidade, 
dada a quantidade de informações visu-
ais que circulam diariamente. Para Dondis 
(2015), a alfabetização visual permite ao 
sujeito compreender códigos, intenções e 
significados que compõem a linguagem ima-
gética. Assim, a arte urbana torna-se ferra-
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menta pedagógica para desenvolver essa 
competência de maneira contextualizada.
No ambiente escolar, projetos de criação de 
murais coletivos podem fortalecer o traba-
lho interdisciplinar. Professores de Língua 
Portuguesa, História, Geografia e Sociologia 
podem discutir temas como memória, ter-
ritório, movimentos sociais, desigualdades 
e narrativas locais. De acordo com Barbosa 
(2015), o ensino de arte deve possibilitar re-
flexões amplas, favorecendo conexões entre 
diferentes campos do conhecimento.
Um ponto central é a valorização das histó-
rias e culturas locais. A escola pública está 
inserida em comunidades que produzem 
saberes próprios, frequentemente invisibi-
lizados pelos currículos tradicionais. Como 
sugere Arroyo (2017), reconhecer tais sabe-
res é parte de uma educação comprometida 
com a cidadania e com a justiça social. Nesse 
sentido, a arte urbana funciona como ponte 
entre escola e comunidade.
A experiência estética proporcionada pela 
arte urbana também incentiva a criatividade 
e o protagonismo estudantil. Freire (2016) 
destaca que a educação deve estimular a 
autonomia do sujeito e sua capacidade de 
transformar o mundo. Ao criar intervenções 
visuais, os estudantes se percebem como 
agentes culturais, capazes de produzir dis-
cursos e ocupar simbolicamente o espaço 
escolar.
Além disso, o contato com artistas locais 
pode fortalecer o vínculo entre escola e ter-
ritório. Muitas cidades brasileiras possuem 
coletivos de arte urbana que atuam em 
projetos sociais, oferecendo oficinas e ativi-
dades formativas. Segundo Prado (2020), a 
participação de artistas da comunidade fa-
vorece processos educativos mais significa-
tivos, pois aproxima os jovens de narrativas 
que dialogam com suas vivências.
É importante ressaltar também que a arte 
urbana possui características técnicas es-
pecíficas, exigindo planejamento coletivo e 
compreensão dos materiais utilizados. Tra-
balhar com tintas, sprays e suportes murais 
demanda atenção à segurança, à sustenta-
bilidade e ao cuidado com o espaço. Nesse 
sentido, Gómez (2018) ressalta a importân-
cia de metodologias colaborativas que res-
peitem a escola como ambiente educativo.

A mediação pedagógica desempenha papel 
fundamental na interpretação dessas lin-
guagens. Professores precisam atuar como 
facilitadores, propondo reflexões que ultra-
passem o senso comum e estimulem análi-
ses críticas. Para Sacristán (2017), o currículo 
deve ser entendido como prática cultural, de 
modo que o ensino de arte possa abrir ca-
minhos para questionamentos sobre poder, 
desigualdade e representações sociais.
Projetos baseados em arte urbana também 
contribuem para o desenvolvimento emo-
cional dos estudantes. A expressão artística 
permite externalizar sentimentos, confli-
tos e vivências pessoais. Conforme Pereira 
(2021), práticas expressivas são essenciais 
para fortalecer a autoestima e o bem-estar 
emocional de crianças e jovens em contex-
tos vulneráveis.
Outro impacto relevante é o aumento do 
sentimento de pertencimento ao espaço es-
colar. Quando os estudantes participam da 
criação de murais, tendem a desenvolver 
maior identificação com o ambiente, pre-
servando-o e valorizando sua estética. Isso 
reforça a ideia de escola como espaço de 
criação coletiva e não apenas como local de 
normas e controle.
A arte urbana ainda possibilita reflexões 
sobre políticas públicas culturais, especial-
mente no que se refere ao uso do espaço 
público. Debates sobre criminalização do 
graffiti, regulamentação das intervenções e 
ocupação dos espaços urbanos enriquecem 
discussões sobre cidadania e direitos cultu-
rais. Para Canclini (2019), compreender as 
disputas simbólicas nas cidades é essencial 
para formar cidadãos críticos.
O uso pedagógico da arte urbana também 
contribui para desconstruir preconceitos 
históricos que associam essas expressões à 
marginalidade. Ao estudá-la academicamen-
te, a escola legitima essa produção como 
linguagem artística contemporânea. Como 
aponta Coutinho (2020), reconhecer o valor 
estético do graffiti e do muralismo é reco-
nhecer a diversidade das culturas juvenis e 
periféricas.
Por fim, os resultados de iniciativas que in-
tegram arte urbana ao cotidiano escolar 
apontam para uma prática transformadora, 
capaz de ampliar repertórios culturais, de-
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senvolver pensamento crítico e fortalecer 
vínculos comunitários. A escola, ao incorpo-
rar essa linguagem, assume papel ativo na 
promoção da cultura, da estética e da resis-
tência social.
Assim, o estudo desenvolvido neste capítulo 
reforça que a arte urbana constitui não ape-
nas uma forma de expressão estética, mas 
também uma ferramenta educativa poten-
te, capaz de transformar o cotidiano esco-
lar em espaço de diálogo, pertencimento e 
resistência. Inserir essa linguagem no currí-
culo representa um compromisso com uma 
educação que valoriza a diversidade cultural 
e reconhece as vozes que emergem das ruas 
como parte essencial da construção do co-
nhecimento.

3.	 CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS

A análise realizada ao longo deste estudo 
permitiu compreender que a arte urbana, 
quando reconhecida como parte constitu-
tiva da cultura dos territórios, constitui um 
importante recurso pedagógico capaz de 
fortalecer a relação entre escola, comunida-
de e identidade cultural. 
Evidenciou-se que manifestações como gra-
fite, muralismo e outras expressões visuais 
produzidas nos espaços urbanos não devem 
ser vistas apenas como ornamentos estéti-
cos, mas como narrativas que carregam sen-
tidos sociais, políticos e históricos oriundos 
do cotidiano dos estudantes. Assim, sua pre-
sença no ambiente escolar contribui para a 
construção de práticas que valorizam a vi-
vência, o pertencimento e a pluralidade cul-
tural.
Observou-se também que a inserção da arte 
urbana no currículo e nas experiências for-
mativas pode favorecer o desenvolvimento 
de uma postura crítica e reflexiva. Ao lerem 
e interpretarem essas manifestações, os es-
tudantes ampliam sua compreensão sobre 
desigualdades territoriais, processos de si-
lenciamento cultural e dinâmicas de resis-
tência presentes nas comunidades em que 
vivem. 
Tal abordagem, ao considerar a poética do 
cotidiano como fonte de conhecimento, for-

talece a autonomia criadora dos sujeitos e 
incentiva o diálogo entre diferentes lingua-
gens, saberes e trajetórias socioculturais.
Além disso, a discussão proposta reafirma 
a importância de práticas pedagógicas que 
rompam com modelos engessados de ensi-
no de Arte, aproximando-o das realidades e 
dos repertórios simbólicos dos educandos. 
Quando a escola reconhece e legitima as ex-
pressões culturais presentes nos territórios, 
abre caminhos para uma educação mais de-
mocrática, sensível e inclusiva, capaz de en-
frentar desigualdades históricas e ampliar 
horizontes de participação. 
A arte urbana, nesse sentido, configura-se 
como uma potente ferramenta de resis-
tência cultural e de construção de cidada-
nia, permitindo que os estudantes se vejam 
como protagonistas e produtores de cultura.
Diante disso, este trabalho reforça a neces-
sidade de aprofundar pesquisas e práticas 
que articulem arte, território e educação pú-
blica, contribuindo para que a poética do co-
tidiano seja compreendida como elemento 
formador e transformador das experiências 
escolares. 
Espera-se que as reflexões apresentadas 
possam subsidiar educadores, gestores e 
pesquisadores interessados em ampliar o 
diálogo entre cultura contemporânea, diver-
sidade e processos educativos, fortalecen-
do uma perspectiva de ensino mais crítica, 
plural e conectada às realidades sociais que 
compõem o cenário brasileiro.
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